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FORMULÁRIO DE CANDIDATURA

CONGRESSOS, COLÓQUIOS, CONFERÊNCIAS, SEMINÁRIOS E ESTUDOS
	CONGRESSO/ESTUDO>




	NOME DO REQUERENTE: 
	


O presente documento tem como objetivo, proporcionar aos proponentes e ao financiador uma matriz única e coerente para a elaboração e apresentação de candidaturas.

Dele constam, para além do corpo principal, três anexos, correspondendo respectivamente ao modelo de Orçamento (I), Cronograma (II), Modelo de Relatório (III).

A formulação dos objetivos e a descrição da intervenção devem demonstrar, de forma clara, em que medida é que o enfoque primordial da candidatura contempla a realidade dos Países em Desenvolvimento. 

 CONGRESSO/ESTUDO
Ficha Sumário

 (ATÉ 2 PÁGINAS A4 EM LETRA Calibri)

	A. Título do CONGRESSO/ESTUDO: (o título deve traduzir de forma sintética o tema central)
	

	B. eNTIDADE pROPONENTE:
	

	C. LOCALIZAÇÃO: (localização detalhada)
	

	d. ODS: ((identificar o ODS e respetiva(a) Meta(s) para que o projeto contribui) Apoio à Classificação ODS
	

	E. OBJETIVO DO CONGRESSO/ESTUDO: (indicar de forma sucinta o objetivo principal a atingir que deverá refletir em que medida a candidatura tem como enfoque primordial a realidade dos países em desenvolvimento
	

	F. RESULTADOS DO CONGRESSO/ESTUDO: (indicar de forma sucinta os resultados principais a atingir)


	

	G. PUBLICO ALVO (identificar o grupo-alvo/ público destinatário direto)
	

	H. PARCEIRO (S):


	

	I. DURAÇÃO E Calendário previsto: (indicar a data prevista de início e de fim do Congresso/Estudo)
	

	J. CUSTO DO CONGRESSO/ESTUDO: 
	

	K. PLANO DE FINANCIAMENTO: (indicar o valor solicitado ao Camões, IP, as entidades financiadoras, valor da comparticipação e respetivo comprovativo) 
	


Dados Sobre a Entidade Proponente

A. Identificação

	A.1. 
	Nome completo do proponente
	

	A.2.
	Sigla (quando aplicável)
	

	A.3.
	Morada oficial
	

	A.4
	NIPC e código da repartição de finanças
	

	A.5.
	Responsável pela candidatura e pelos eventuais esclarecimentos
	

	A.5.1.
	Nome
	

	A.5.2.
	Cargo
	

	A.5.3
	Telefone fixo
	

	A.5.4.
	Telemóvel
	

	A.5.5.
	Endereço electrónico
	


B. Detalhes Bancários

	B.1.
	Nome do titular da conta
	

	B.2.
	Nome do banco
	

	B.3.
	Endereço do balcão do banco
	

	B.5.
	IBAN da conta bancária
	


I. Dados Sobre os Parceiros 

	A.
	Nome legal completo e respectiva sigla
	

	B.
	Morada oficial (com o país em destaque)
	

	C.
	Outros contactos (telefone, fax, endereço electrónico)
	

	D.
	Estatuto jurídico
	

	E.
	Ano de constituição
	

	F.
	Áreas de intervenção
	


	RESUMO DO CONGRESSO/ESTUDO: (indicar de forma sucinta os principais dados da intervenção, nomeadamente contexto, justificação, objetivo (s), resultados esperados, principais atividades e recursos a utilizar)



 APRESENTAÇÃO DO CONGRESSO/ESTUDO
A. ENQUADRAMENTO/CONTEXTO

Definir o quadro geral em que se situa o Congresso/Estudo.
A.1. FUNDAMENTAÇÃO DA INICIATIVA
A.2. Abordagem

A formulação dos objetivos e a descrição da intervenção devem demonstrar, de forma clara, em que medida é que o enfoque primordial da proposta contempla a realidade dos Países em Desenvolvimento.
A.2.1. Mudança

As intervenções devem refletir uma clara e relevante procura de mudança, ao nível em que se propõe atuar, incluindo uma justificação das escolhas estratégicas de intervenção que contribuam para os objetivos propostos;

Descreve-se de que forma a iniciativa procura construir uma melhor compreensão da problemática tratada e de que forma a estratégia definida e a abordagem proposta irão propiciar a desejável mudança.
A.2.2. Inovação

Refere-se de que forma a presente iniciativa apresenta uma abordagem inovadora tendo em vista, designadamente a produção, difusão, partilha e consolidação, do conhecimento nos domínios previstos no regulamento da linha de cofinanciamento em apreço, tendo em atenção o seguinte:
A agenda 2030, Objetivos do Desenvolvimento Sustentável sublinha, entre outros, o papel fundamental a desempenhar pela inovação e pela permuta de conhecimento, tendo em vista a obtenção de respostas relativas aos desafios colocados pela pobreza e pela desigualdade.

A inovação, nas vertentes tecnológicas, social e organizacional, desempenha, desta forma, um papel fundamental na promoção de um desenvolvimento inclusivo e sustentável, explorando, designadamente, as relações entre a produção de conhecimento e o progresso, de forma a incentivar e melhorar a compreensão de como estas duas dimensões se encontram interligadas.

 As intervenções devem promover parcerias que sejam inovadoras e adaptáveis, de forma a fazer face aos vários desafios, atuais e futuros, atendendo a um contexto global de permanente mutação, designadamente no âmbito dos produtos, processos, procedimentos e paradigmas gerados no âmbito da iniciativa.
A.2.3. Advocacia social 

Salienta-se de que forma a iniciativa efetua uma abordagem coerente da advocacia social e de uma consciencialização, contribuindo para um processo conjunto com os diversos parceiros, quando aplicável e que propicie mudanças significativas e positivas no enquadramento em que se propõe atuar.
A.2.4. Coordenação e Coerência

Quando aplicável, iniciativas que assegurem a coordenação de todos os intervenientes e outros atores do desenvolvimento relevantes, descrevendo de que forma será promovido o conhecimento mútuo entre os diversos parceiros e outros intervenientes de uma forma geral e no contexto em que se inserem.
A.3. PROGRAMA 
Apresentar o programa da iniciativa em apreço.
A. 3.1 LISTA DE INTERVENIENTES, TÍTULO E TEMAS DAS INTERVENÇÕES
Apresentar a lista dos intervenientes na iniciativa em apreço assim como o título e os temas das respetivas intervenções.
A.4. CURRICULUM VITAE DOS INTERVENIENTES (anexar)
Apresentar o Curriculum Vitae (CV) dos intervenientes. Previamente à assinatura do respetivo termo de aceitação deverá ser reconfirmada a lista dos intervenientes e respetivos CV.
A.5. INTEGRAÇÃO DO CONGRESSO/ESTUDO NOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS) 
Explicitar de que forma a iniciativa em causa contribui para a realização dos ODS e respetivas metas.
A.6. LOCALIZAÇÃO 
Descrever onde irá decorrer a iniciativa.
B. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO

Face ao contexto apresentado, definir os objetivos a atingir, os resultados esperados, as atividades que permitirão alcançar esses resultados, os públicos-alvo a envolver e a repartição de responsabilidades entre os parceiros.
B.2. OBJETIVO/S 
Identificar o propósito específico que o congresso/estudo pretende alcançar e em que medida se encontra enquadrado no plano de atuação da própria organização proponente. Deverá referir-se de que forma através da abordagem proposta e da discussão da temática em questão se contribui para a disseminação e a partilha do conhecimento propiciando uma sensibilização para a solução do problema identificado).
B.2. RESULTADOS ESPERADOS 
Especificar os resultados esperados em função da atividade a realizar, necessária para alcançar o objetivo específico identificado. Indicar de que forma a iniciativa proposta irá beneficiar o público-alvo e/ou beneficiários finais, tendo em conta o contexto em que se inserem. Quantificar os resultados esperados definindo, quando aplicável, metas a alcançar para cada um deles.
B.3. ATIVIDADES 
Numerar as atividades, explicando como contribuirão para alcançar os resultados esperados e especificar o papel de cada parceiro interveniente. Deve ser comunicada/confirmado a temática e os assuntos a abordar.
B.4. PÚBLICO-ALVO
Descrever os grupos alvo/públicos destinatários da iniciativa e estimar o seu número.
Deverá ser feita desagregação por género, uma vez que Homens e Mulheres têm uma representatividade diferente.
B.6. RESPONSABILIDADES E MAIS-VALIAS DOS DIVERSOS PARCEIROS 
Destacar em que contextos surgem e o valor acrescentado que trazem ao desenvolvimento da iniciativa, nomeadamente o estabelecimento de parcerias, entre si, com atores não estatais, universidades, laboratórios do estado, organizações internacionais e autoridades locais no processo de desenvolvimento.
C. MEIOS PARA A EXECUÇÃO DO CONGRESSO/ESTUDO
Os meios financeiros devem constar do Orçamento e do Plano de Financiamento (Anexo I). 
D. CALENDÁRIO DE EXECUÇÃO 
Apresentar um plano onde conste o calendário de todas as atividades – Anexo II. 
E. IGUALDADE DE GÉNERO 
A iniciativas deverá promover o princípio da igualdade de oportunidades associadas ao género. Pretende-se que seja referido de que forma a metodologia utilizada promove a participação das mulheres no planeamento e implementação da iniciativa e responde aos problemas específicos de desigualdade/diferenciação de papéis de Género da sociedade). 
F. SISTEMA DE MARCADORES 
O sistema de marcadores visa facilitar o acompanhamento das atividades dos Estados-Membros no contexto dos objetivos estratégicos e políticos do Comité de Ajuda ao Desenvolvimento (CAD). Para tal foram definidos os seguintes marcadores obrigatórios: 

1. Desenvolvimento Participativo/Boa Governação; 

2. Igualdade do Género; 

3. Desenvolvimento do Comércio;

4. Saúde Reprodutiva, materno-infantil e da criança (RMNCH);

5. Redução do Risco de Desastres (DRR);

6. Ambiente; 

7. Marcadores do Rio: i) Biodiversidade; ii) Alterações Climáticas – Mitigação; iii) Alterações Climáticas - Adaptação; iv) Desertificação.

A seleção dos marcadores é baseada num sistema de pontuação dos objetivos:

· Objetivo principal: valor 2 

· Objetivo significativo: valor 1

· Não orientada para o objetivo: valor 0

O objetivo principal (objetivo primário) define-se como sendo fundamental à conceção da atividade. Este objetivo poderá ser determinado respondendo à questão "a atividade seria realizada sem esse objetivo?". 

O objetivo significativo (objetivo secundário), embora importante, não se encontra entre a motivação principal da atividade. 

O valor “0” significa que a atividade não está orientada para o objetivo.

Uma atividade pode ter mais do que um objetivo principal ou significativo. Para que a atividade se qualifique como “principal” ou “significativo”, esse objetivo deverá estar claramente espelhado na documentação do projeto. O facto de apenas evitar um “impacto negativo” não é critério suficiente. 

Nos Marcadores do Rio, sempre que uma atividade esteja orientada para um desses marcadores deverá ser adicionalmente marcada com o Marcador Ambiente Geral.

ATENÇÃO: Para o correto preenchimento dos marcadores deverão ser consultadas, previamente, as tabelas explicativas que se encontram disponíveis junto dos documentos que compõem as Diretrizes para a Apresentação de Propostas, onde é feita a definição, são indicados os critérios de elegibilidade e apresentados exemplos de atividades para cada marcador.

Pontuar os marcadores seguintes de acordo com as instruções acima, tendo por base a iniciativa proposta:

a) Marcadores de áreas temáticas (fazer duplo clique sobre a tabela para acionar o modo de introdução de dados):
	Igualdade de Género
	Ambiente
	Boa Governação
	Desenvolvimento e Comércio
	Saúde Reprodutiva, materna, neonatal e infantil (RMNCH)
	Redução do Risco de Desastres (DRR)
	Nutrição
	Inclusão e empoderamento de pessoas com deficiência

	
	
	
	
	
	
	
	


b) Marcadores do Rio (fazer duplo clique sobre a tabela para acionar o modo de introdução de dados):
	Mitigação às Alterações Climáticas
	Adaptação às Alterações Climáticas
	Biodiversidade
	Combate à Desertificação

	
	
	
	


�  A referência a congressos, conferências, seminários e estudos aparece aqui sob a designação global de Congressos e/ou Estudos, de acordo com o n.º 1 do Regulamento, cabendo, no entanto, a cada entidade proponente clarificar e adequar de acordo com o formato que se propõe realizar.
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